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TAÇA CIDADE DO SABUGAL

Sabugal assina protocolo com a Federação de Andebol 

�A Empresa Municipal ‘Sabu gal
Mais’ e a Federação de An de bol
de Portugal assinam do min go
um protocolo de coo pe ração,
aproveitando a dis puta do jogo
para a atribuição da Taça Ci dade
do Sabugal entre o Ben fi ca e o
Avanca, em seniores mas cu li nos.

A partida entre a equipa lis -
boeta e a do distrito de Aveiro te -
rá inicio pela 15h00, no Pavilhão
Desportivo Municipal de Sabu -

gal, local onde se procederá à ce -
ri mónia de assinatura do do cu -
mento que compromete a co la -
boração de ambas as partes para
o desenvolvimento da moda li -
da de no concelho. O acto de assi -
natura está previsto para as
14h50, ou seja, 10 minutos antes
do aguardado embate entre o
Ben fica e a Associação Atlética
de Avanca. 

O presidente da Câmara do

Sa bugal, António Robalo, a pre -
sidente da empresa municipal
‘Sabugal Mais’, Maria Delfina
Leal, o presidente da Federação
de Andebol de Portugal, Ulisses
Pereira, o coordenador do pro je -
cto de desenvolvimento do an -
de bol Viseu/Guarda, Joaquim
Es cada, e o presidente da As so -
ciação de Andebol da Guarda,
Mi guel Fonseca, são os signa tá -
rios do referido protocolo.  l
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Choradinho olímpico...
A par das (merecidas) honrarias que têm sido “oferecidas” 
aos canoístas minhotos que arrecadaram a única medalha que 
Portugal obteve nas Olimpíadas de Londres, tem havido por 
aí um enorme choradinho pelo facto de o nosso País não ter 
brilhado (em termos de conquista de medalhas olímpicas) na 
cidade do Tamisa.
Ora, como os leitores já terão reparado, Portugal é dos países 
que menos investe nas atividades desportivas ditas amadoras. 
À exceção do futebol, parece que neste país à beira-mar 
plantado não há dinheiro para mais nenhuma modalidade. E se 
o futebol de salão, o andebol e o hóquei em patins ainda vão 
arrecadando alguns “cobres”, os mais deles conseguidos com 
muito suor junto de (poucos) patrocinadores – a verdade é 
que, sobretudo nos últimos anos, quase todas as modalidades 
desportivas têm andado de “mão estendida”, como pedintes 
em romaria minhota, para conseguirem obter alguns apoios 
que permitam aos atletas a aquisição do material que lhes 
é necessário para a prática desportiva. A canoagem é prova 
disto mesmo... E se agora muito se fala dela, em virtude da 
conquista da Medalha de Prata, a verdade é que tem sido 
uma modalidade muito esquecida – e só não está moribunda 
porque há jovens que se lhe dedicam de alma e coração, 
chegando a retirar do seu mealheiro, para aquisição de 
equipamento, muitos euros que lhes fazem falta para uma 
sobrevivência condigna!
Não tem sentido, pois, que ande o País em peso a lamentar, 
num choradinho incompreensível, a ausência de medalhas 
olímpicas. Se nada se fez (nem faz...) para que Portugal se 
prepare para a conquista de lugares cimeiros em algumas das 
modalidades dos Jogos Olímpicos, é um absurdo que agora 
se olhe de soslaio para os atletas “perdedores”, como se 
fossem eles os grandes responsáveis pelos (supostos) fracos 
resultados obtidos em Londres. Em boa verdade, mesmo 
sem arrecadarem medalhas, já muito fizeram eles – não só ao 
obterem os “mínimos” para poderem participar nos Jogos, 
como também conseguindo, em várias modalidades, superar 
(nas classificações) países que investem muitíssimo mais 
dinheiro na preparação deste tipo de eventos.
Os portugueses têm de se convencer disto: não se pode 
aventurar nas “Descobertas” utilizando barcaças de “casca de 
noz”! Mesmo nos séculos XV e XVI, apesar da fragilidade das 
embarcações de então, o País investiu muita da sua riqueza 
para “dar novos mundos ao mundo”. Exigir agora que se 
façam omeletas sem ovos, culpabilizando os “cozinheiros” por 
isso, é mais do que ridículo: é absolutamente injusto!
Daqui a quatro anos, os Jogos Olímpicos vão realizar-se no 
Rio de Janeiro. Sendo o Brasil um “país-irmão” de Portugal, 
os atletas lusos que forem apurados para essas Olimpíadas 
terão, por certo, um “clima” favorável a uma boa prestação, 
especialmente em modalidades de grande “tradição” no nosso 
País. Mas convençamo-nos disto: mesmo num ambiente 
propício à eventual obtenção de bons resultados, pouco (ou 
nada) será conseguido se continuarmos a “encolher os ombros” 
quando se fala em reestruturação do desporto (amador) em 
Portugal – e quando se fala em proporcionar aos atletas as 
condições essenciais a uma preparação condigna e adequada 
para as Olimpíadas e Campeonatos europeus e mundiais.
Aliás, até faz doer a alma que haja grandes clubes a 
extinguirem desportos amadores (como o Sp. Braga acaba de 
extinguir o Atletismo...), pouco se falando disso nos “media” 
– e ao mesmo tempo se ande a “exigir” aos atletas a conquista 
de medalhas olímpicas, como se lhes déssemos todas as 
condições para isso!
É verdade;  Portugal só conquistou uma medalha em Londres. 
Mas, bem vista a realidade do País, já muito bom foi!

PEDRO ÁLVARES DE ARRUDA

OPINIÃO
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As andebolistas madeirenses Sara Sousa (Barto-
lomeu Perestrelo), Catarina Oliveira (Sports Ma-
deira) e Isabel Góis (AD Camacha), integradas na
selecção portuguesa de andebol de sub18, ini-
ciam hoje a participação no campeonato do
Mundo de andebol feminino da categoria.

No “Mundial” que se desenrola na cidade de
Bar, no Montenegro, o seleccionado luso estreia-
se esta tarde (16h00), frente à congénere de An-
gola.

Integrado no Grupo D, a selecção portuguesa

defronta ainda as selecções do Brasil (sexta-feira),
Japão (domingo) e Noruega (segunda-feira), esta
última grande favorita à conquista do título.

As duas primeiras classificadas apuram-se para a
fase seguinte, havendo ainda a salientar na selec-
ção lusa a presença de Mónica Soares, jogadora
do Sports Madeira.

O objectivo da selecção nacional passa chegar
os mais longe possível na competição, tal como re-
conheceram as jogadoras madeirenses em recente
entrevista ao JM. 1 Selecção nacional sub18 estreia-se hoje frente à congénere angolana.

7 SELECÇÃO NACIONAL SUB18 DE ANDEBOL INICIA PARTICIPAÇÃO NO “MUNDIAL”

Madeirenses hoje frente a Angola

JM
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Jogos Olímpicos 2

Terminaram em beleza 
os Jogos Olímpicos de 
Londres, competição 

fantástica que, de quatro em 
quatro anos, nos vai mostrando 
como o desporto mundial vai 
progredindo, aproveitando 
as novas tecnologias para 
acrescentar algo mais no treino 
desportivo que vai atingindo 
marcas que, há poucos anos 
atrás eram imaginárias!
Naturalmente que para esta 
enorme competição inter-paí-
ses, verdadeira montra do que 
é o desporto mundial, todos os 
participantes procuram levar os 
seus melhores atletas, os seus 
melhores campeões, que em-
bora possuam bastante valor, 
por vezes são abafados pela 
grandiosidade dos seus adver-
sários, não conseguindo resistir 
ao “peso” da responsabilidade, 
saldando-se a sua participação 
por rotundos fracassos...
E todos nós sabemos e co-
nhecemos grandes atletas em 
Portugal que não resistem ao 
peso da responsabilidade... e 
da espetacularidade dos Jogos!
O nosso país acabou a sua 
participação com uma medalha 
de prata e nove honrosos 
“diplomas”, conseguindo 28 
pontos, o mesmo que nos 
Jogos de Pequim, o que poderá 
signifi car uma certa estagna-
ção do desporto português...
Aliás, como há muito vimos 
afi rmando nestas colunas, o 
desporto nacional necessita 
de ser repensado, nomeada-
mente em algumas modalida-
des coletivas que sempre se 
praticaram nas escolas e que, 
por artes mágicas foram sendo 
“destruídos”, agora que até 
temos pavilhões para a prática 
do basquetebol, vólei e ande-
bol, bem como professores 
qualifi cadíssimos que, por este 
andar, pouco poderão fazer 
pelo desporto escolar...

E, de certeza, se formos ver 
a classifi cação dos países 
presentes nesta edição de 
Jogos Olímpicos, lá veremos 
nos lugares de maior desta-
que aqueles que, mesmo de 
ideologias diferentes, sabem 
que o desporto nas escolas é 
fundamental para o desenvol-
vimento dos nossos jovens...

Mas, em Portugal, há “ilumi-
nados “que sabem demais...

opinião

Carlos Portugal
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Andebol Serpins 
quer voltar a ter
a modalidade

111�A Associação Des-
portiva Serpinense, pretende 
voltar a acolher a modalida-
de de andebol e, para o efeito 
vai realizar treinos de capta-
ção de jogadores.

Os treinos estão agenda-
dos para os dias 22 e 29 deste 
mês, 5, 12, 19 e 26 de setem-
bro, sempre à quarta-feira e 
sempre no Pavilhão Gimno-
desportivo de Serpins.

O andebol foi modalidade 
de referência em Serpins du-
rante toda a década de 1990. 
A equipa da Lousã teve todos 
os escalões desde a forma-
ção até aos seniores e chegou 
mesmo a disputar os campe-
onatos nacionais.
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Mais rápido, mais alto, mais forte…
mente, a participação da comiti-
va portuguesa nestes XXX Jogos
Olímpicos, realizados em Lon-
dres entre 27 de Julho e 12 de
Agosto.

Vamos primeiro a alguns fac-
tos/dados. A comitiva portugue-
sa marcou presença em Londres
com 76 atletas (77 mas com a
conhecida controversa desistên-
cia na vela), 45 homens e 31
mulheres (a maior participação
feminina de sempre), repartidos
por 13 modalidades olímpicas
(atletismo, badminton, canoa-
gem, ciclismo, ginástica, hipismo,
judo, natação, remo, ténis de
mesa, tiro, triatlo e vela). A prepa-
ração para estes jogos teve um
investimento na ordem dos 15
milhões de euros (numa média
de cerca de 197 mil euros por atle-
ta, ao longo dos quatro anos de
preparação olímpica), 42 vezes
menos que o investimento da
Grã-Bretanha (anfitriã dos jogos)
que gastou cerca de 640 milhões
de euros (numa média de 1,10
milhões de euros por cada dos

seus 542 atletas olímpicos). Desta-
que para o facto de modalidades
com a projecção e investimento
consideráveis, como o futebol ou
o andebol, por exemplo, não
terem conseguido marcar pre-
sença nos jogos olímpicos.

No que diz respeito ao meda-
lheiro, excluindo Pequim 2008 (2
medalhas: 1 ouro, Nelson Évora
no triplo-salto - 1 prata, Vanessa
Fernandes, ambos ausentes em
Londres 2012, já para não falar de
Francis Obikwelu, Rui Silva ou
Naide Gomes) e Atenas 2004 (3
medalhas: 2 prata – 1 bronze), a
verdade é que, estatisticamente a
participação portuguesa foi posi-
tiva e dentro dos parâmetros
habituais: 1 medalha (prata em
canoagem), e 10 diplomas (dois
quintos lugares, dois sextos, dois
sétimos e três oitavos) num total
de 28 pontos, resultado final
idêntico ao de Pequim 2008. Este
resultado colocou Portugal no
69.o lugar dos JO Londres 2012.
De destacar ainda que há quatro
anos, em Pequim, Portugal tinha

na sua comitiva, nada mais, nada
menos, que 12 campeões mundi-
ais ou europeus. A comitiva de
Londres tinha um (João Pindo,
judo) lesionado.

Mas a questão do desporto
nacional passa por outros facto-
res. Tal como disse, e bem, o Pre-
sidente do Comité Olímpico Na-
cional, Vicente Moura “o sistema
desportivo nacional está obsole-
to”. E está… Portugal continua a
olhar para a cultura desportiva
como um parente pobre da socie-
dade, sem conseguir obter qual-
quer rentabilidade e mais-valias
do empenho de estruturas fede-
rativas, comités, clubes e, obvia-
mente, atletas.

Recorde-se a diferença de
investimento entre a Grã-Breta-
nha e Portugal: dos 640 milhões
de euros (542 atletas) para os 15
milhões de euros (77 atletas). Mas
há outras realidades. A estrutura
social e identidade cultural portu-
guesas continuam, em muitos
dos sectores da vida nacional, sob
o lema do improviso e do “desen-

rasque”. Dai que continuemos
deslumbrados com o basquete-
bol americano ou com a surpresa
(só para os portugueses) da répli-
ca dada pela selecção espanhola
na final de basquetebol frente aos
Estados Unidos da América.

É que a vivência, a estrutura-
ção, o investimento, os quadros
competitivos no desporto nacio-
nal, por exemplo, nos Estados
Unidos é totalmente diferencia-
do do nosso “obsoletismo”
“obsoletismo”. Veja-se o caso do
basquetebol. Na América não há
clubes de formação, apenas de
competição profissional.

A formação faz parte do pro-
cesso educativo de todos os
jovens e é realizado ao nível do
desporto escolar (liceus e uni-
versidades). E as perguntas
serão, obviamente, muitas: há
desporto escolar em Portugal?
Há condições para encarar o
desporto nas escolas e nas uni-
versidades de forma “competiti-
va” (fora do âmbito curricular)?
É possível o meio escolar abrir

as suas “portas” a não licencia-
dos em educação física no des-
porto escolar? É possível trans-
formar os clubes em estruturas
apenas de competição profissio-
nal? Que investimento há em
centros de alto rendimento e que
articulação há entre eles? Qual a
sua capacidade de “albergar” o
maior número possível de atle-
tas? Quantas horas de treino são
permitidas aos jovens, na for-
mação e nas mais diversas
modalidades, sem colidir com a
sua formação escolar?

Seriam muitas mais as ques-
tões que se poderiam levantar
na reformulação do desporto
em Portugal.

Para já há uma resposta: mes-
mo nas adversidades, mesmo
com algumas prestações abaixo
das expectativas (caso de Telma
Monteiro), a comitiva e os atle-
tas portugueses presente em
Londres 2012 estão de parabéns,
merecem o nosso respeito e
reconhecimento. Até daqui a
quatro anos, no Brasil.

� MIGUEL

ARAÚJO

� Licenciado
em Ciências da Comunicação

ESTE É O LEMA dos Jogos Olím-
picos da era moderna (Grécia
1896), foi introduzido como sím-
bolo na competição do verão de
1924, em Paris. O lema foi pro-
posto pelo “pai” do renascimento
das olimpíadas, Pierre de Cou-
bertain, embora, nos Jogos Olím-
picos de 1908, precisamente os
primeiros, entre os três, realiza-
dos em Londres (1908, 1948 – pós
guerra e agora 2012), tenha surgi-
do a expressão mais informal-
mente conhecida do desporto,
nomeadamente o amador, e pro-
ferida também por Coubertain:
“O mais importante não é ven-
cer, mas participar”.

E é neste ponto que importa
analisar o que foi, para o país e
para os portugueses, essencial-

DEBAIXO DOS ARCOS
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As madeirenses Sara Sousa, Isabel Góis e Catarina Oliveira
viajaram ontem para Montenegro, onde integradas na se-
lecção nacional sub'18, participam no Mundial de andebol
feminino. Na estreia, amanhã há jogo com Angola.

Mundial arranca amanhã
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ANDEBOL

Benfica e Águas Santas inauguram pavilhão na Mêda

� O pavilhão do Complexo Des -
portivo da Mêda será inau -
gurado com um encontro entre
as equipas seniores masculinas
de andebol do Benfica e do
Águas Santas. A partida está
agendada para as 16h00 do pró -
xi mo sábado, prevendo-se uma

grande afluência de público.
A anteceder o jogo, pelas

15h00, decorre a sessão solene de
inauguração do pavilhão e a as -
sinatura do protocolo, acto que
contará com a presença do pre -
sidente da Câmara da Mêda,
Ar mando Carneiro, do presi -

den te da Federação de Andebol
de Portugal, Ulisses Pereira, do
co ordenador do pro je cto de de -
senvolvimento do andebol de
Viseu e Guarda, Joaquim Escada
e, ainda, do presidente da Asso -
ciação de Andebol da Guarda,
Mi guel Fonseca. l
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HOJE NA REGIÃO...

FESTAS DA CIDADE
EM SANTA COMBA DÃO
Santa Comba Dão realiza as
Festas da Cidade. Hoje é a
Noite Nostalgia, estando
pro gramado karaoke, um
con certo de uma banda de
tributo a Pink Floyd, da
Ban da Dagiro e do dj Rui
Alex. Amanhã, o último dia
de festa e fe riado, é dedica-
do ao emigrante, e será
repleto de tradições e músi-
ca popular do Rancho Fol-
clórico ‘As Lavadeiras do
Mondego’, Rancho Folclóri-
co e Etnográfico de São
Joa ninho, Grupo de Canta -
res ‘Viver A Música’, Grupo
de Cantares ‘Mó d´Antiga’ e
Tuna de Santo Estêvão. 

EXPOSIÇÃO
DE ARTESANATO 
Até amanhã, a sede da

Associação de ex-Com ba -
tentes Bei rões de Man-
gualde aco lhe uma expo-
sição de artesanato com-
posta por peças da autoria
do associado Bernardino
Norte. A iniciativa, organiza-
da por aquela associação,
conta com o apoio da Câ -
ma ra Municipal de Man-
gualde.

EXAME EM TONDELA 
Uma unida de móvel de ma -
mo grafia do Núcleo Re gio nal
do Centro da Liga Portu gue -
sa Contra o Cancro es  tá jun-
to ao Centro de Saú de de
Ton dela. O ser viço gratuito
de exame ma mográfico digi-
tal estará dispo ní vel até iní-
cio do mês de Outubro, de
segunda a sex ta-feira, das
9h00 às 12h30 e das 14h00
às 17h00.

MOSTRA DOS 130 ANOS
DA LINHA DA BEIRA ALTA
O município de Carregal do
Sal, através do seu Museu
Municipal, promove uma
exposição comemorativa
dos 130 anos da Linha da
Beira Alta, que estará pa -
tente até sábado, no Museu
Municipal Manuel Soares
de Albergaria.

EXPOSIÇÃO 
EM VOUZELA
A Câmara de Vouzela pro-
move a ex po sição "Trans -
pa rências e Opacidades",
no Museu Municipal, pa -
tente até 9 de Setembro.

COMBOIO TURÍSTICO
Até 2 de Setembro, o muni -
cípio de Vouzela disponibi-
liza mais uma vez o com-
boio turístico. 

... E NOS PRÓXIMOS DIAS

FESTA EM CANAS 
DE SANTA MARIA
Amanhã, a paróquia de
Canas de Santa Maria cele-
bra a sua padroeira princi-
pal, Nossa Senhora da Saú -
de. As celebrações iniciam-
se às 10h00. Às 11h30 cele-
brar-se-á a sagrada euca -
ris tia e às 17h00, será a re -
cepção ao bispo de Viseu,
D. Ilídio Leandro, que pre-

sidirá às cerimónias da
parte da tarde, nomeada-
mente a recitação do Santo
Terço do Rosário e à Con-
sagração da Paróquia.

PEDALADAS À NOITE EM
MOIMENTA DA BEIRA
Amanhã, realiza-se, a partir
das 21h00, mais um pas-
seio guiado de bicicleta pela
vila de Moimenta da Beira.

A organização é do “Pedal-
adas - Clube de Ci clo -
turismo”.

ANDEBOL
EM RESENDE
Sábado, às 17h00, no Pavil-
hão Municipal de Anreade,
em Resende, vão competir
as equipas do FC Porto Vi -
talis e a espanhola Ademar
Léon.

A partir de hoje e até sá -
bado, Mortágua vive mais
uma edição da Festa da Ju -
ventude/Feira das Associa -
ções, também conhecida
por “festa das tasquinhas”,
promovida pelo município
de Mortágua, em parceria
com o movimento associati-
vo do concelho.

Festa da Juventude
começa em Mortágua
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O velocista jamaicano Usain Bolt e o nadador norte-ame-
ricano Michael Phelps foram as grandes figuras dos
Jogos Olímpicos Londres2012.
Bolt repetiu os três ouros, nos 100, 200 e 4x100 metros,
com recorde olímpico no hectómetro (9,63) e um espan-
toso recorde mundial na estafeta (36,84), na qual contou
com a preciosa ajuda do seu compatriota Yohan Blake,
prata em 100 e 200.
Se o jamaicano foi o “maior” na pista, na piscina o “rei”
foi Michael Phelps, que, com quatro ouros e duas pratas,
passou a ser o atleta com mais “metais” na história dos
Jogos Olímpicos, com um total de 22.
Se houvesse uma classificação para individualidades,
Bolt e Phelps poderiam ficar ex-equo no primeiro lugar,
com o último lugar do pódio a poder ficar para uma
norte-americana, a ginasta Gabrielle Douglas.
A jovem dos Estados Unidos tornou-se a primeira negra a
vencer o concurso individual feminino de ginástica artís-
tica dos Jogos Olímpicos, superiorizando-se às russas
Victoria Komova e Aliya Mutafina.
Em termos de países, os Estados Unidos foram, aliás, os
grandes vencedores, ao totalizaram 46 medalhas de
ouro, 29 de prata e 29 de bronze, para um total de 104,
contra 38 de ouro, 27 de prata e 22 de bronze, para um
total de 87, da China.
Os norte-americanos, que conquistaram o seu maior nú-
mero de títulos fora dos Estados Unidos (tinham como re-
corde 45 em 1924, em Paris, e em 1968, no México),
recuperam o “título” perdido há quatro anos para os
então anfitriões chineses.
No terceiro posto do medalheiro ficou a Grã-Bretanha,
que, a jogar em casa, totalizou 29 ouros, 17 pratas e 19
bronzes, para um total de 65 “metais”.
O fundista de origem somali Mo Farah, com “dobradinha”
nos 5.000 e 10.000 metros do atletismo, o ciclista Bra-
dley Wiggins, que venceu o contrarrelógio e passou a ser
o britânico com mais medalhas e o velejador Ben Aislie,
foram as “estrelas” locais.
No que respeita às modalidades colectivas, o sector mas-
culino ostentou seis campeões distintos, com o Brasil a
ser o destaque... pela negativa, ao perder as finais de fu-
tebol (1-2 com o México) e de voleibol (2-3 com a Rús-
sia).
A Croácia (polo aquático) foi o outro campeão diferente
de há quatro anos, enquanto Estados Unidos (basquete-
bol), com Kevin Durant, Kobe Bryant e LeBron James,
França (andebol) e Alemanha (hóquei em campo) revali-
daram os respetivos cetros.
No feminino, os Estados Unidos voltaram a ganhar em
basquetebol e futebol e triunfaram ainda, e pela primeira
vez, no polo aquático, enquanto o Brasil revalidou no vo-
leibol, a Noruega no andebol e a Holanda no hóquei em
campo.
No que respeita a Portugal, a dupla de canoístas Fer-
nando Pimenta/Emanuel Silva evitou vários meses de po-
lémica olímpica, ao conseguir uma medalha, a prata em
k2 1.000 metros. De resto, alguns diplomas, a maioria na
canoagem, e muitas desilusões. Página 26
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XIV TORNEIO INTERNACIONAL DE ANDEBOL DE VISEU

Equipas
de elite
no Torneio
São Mateus

Mais um ano, mais uma 
edição, a qualidade de 
sempre.

O Torneio Internacio-
nal de Andebol da Fei-
ra de São Mateus volta a 
manter elevada a fasquia 
da qualidade organizati-
va e, principalmente, das 
equipas que consegue 
trazer até Viseu.

Este ano quatro equipas 
de nível. Três são top em 
Portugal - ABC de Braga/
UMinho, Sporting Clube 
de Portugal e Sport Lis-
boa e Benfica, e mais uma 
espanhola que dispensa 
apresentações como é o 
caso do Cangas, equipa 
que venceu a Divisão de 
Honra de Espanha e que 
está esta época de regres-
so à Liga Asobal, princi-
pal competição de clubes 
em Espanha.

Dias 25 e 26 de agosto, 
há assim garantia de qua-
lidade num torneio que, 
ano após ano, soube as-
sumir-se como de refe-
rência no calendário de 
pré-época em Portugal, 
numa parceria entre a 
Associação de Andebol 
de Viseu e a Federação de 
Andebol de Portugal que 
continua a manter pela 
região eventos ao mais 

alto nível nesta modali-
dade, seja a nível de equi-
pas ou de seleções.

A importância do Tor-
neio Internacional de 
Andebol da Feira de São 
Mateus alcançou um pa-
tamar de relevo tal que, 
todos os anos, são os 
principais clubes portu-
gueses que fazem ques-
tão de por cá virem jo-
gar. Além da excelência 
das condições que a As-
sociação de Andebol de 
Viseu prima por manter 
no alojamento e estadia 
das equipas, a proximi-
dade com o início da épo-
ca oficial é uma oportu-
nidade dos clubes aqui-
latarem do seu potencial 
competitivo.

Competitivamente o 
torneio vai ter dois jogos 
no sábado. Abre pelas 
16h30 com o ABC/UMi-
nho frente aos espanhóis 
do Cangas (transmissão 
pela FAP TV), seguido do 
sempre apetecível clás-
sico dos clássicos, entre 
Benfica e Sporting. Jogo 
agendado para as 18h30 e 
que terá transmissão di-
reta na RTP2.

No domingo defrontar-
se-ão na Final os vence-
dores das partidas de sá-

bado (17h00), para apurar 
o campeão, enquanto os 
derrotados vão definir os 
terceiro e quarto lugares 
do torneio (15h00). 

As partidas vão ser
realizadas no Pavilhão do 
Inatel, em Viseu, e têm 
entrada gratuita.

Gil Peres

A Sporting e Benfica jogam no sábado, dia 25 de agosto

XIV TORNEIO INTERNACIONAL DE 
ANDEBOL FEIRA DE SÃO MATEUS

Pavilhão Inatel de Viseu

Sábado 25 Agosto 

16h30 (FAP TV)

ABC/Uminho - Cangas

18h30 (RTP2)

Benfica - Sporting

Domingo 26 Agosto 

15h00 (FAP TV)

Apuramento 3º e 4º

Derrotados dos jogos de sábado

17h00 (FAP TV)

Final

Vencedores dos jogos de sábado

Obrigatório ∑ Principais equipas portuguesas fazem questão de jogar 

o torneio viseense, considerado um dos melhores na pré-época
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Lurdes Pereira
�

A equipa sénior de Andebol do
Sport Lisboa e Benfica está em
Vouzela, até dia 11 de Agosto, para
um estágio de preparação para a
época 2012/2013.

A comitiva, constituída por 24
elementos, entre atletas e equipa
técnica, está a realizar treinos físi-
cos.

A presença acontece pelo ter-
ceiro ano consecutivo e para além
de ser uma preparação para a nova
época é também uma forma de di-
vulgação da modalidade que tem
tradição e tem tido praticantes no
concelho ao longo dos anos.

A encerrar o estágio vai decor-
rer, no sábado, dia 11, pelas 18h00,
no Pavilhão Gimnodesportivo de
Vouzela, um jogo amigável entre o
Benfica e o ABC de Braga, com
entrada livre.

«Foi um investimento
importante, mas fruto dos

patrocinadores foram
conseguidas as parcerias para

este estágio que projecta a
imagem do concelho no país»

Na recepção no Salão Nobre, o
presidente da Câmara, Telmo
Antunes, salientou que «desde a
primeira hora que criámos este es-
tágio percebemos a importância de
associar a imagem do Município a
uma marca que é a mais forte em
termos desportivos a nível nacio-
nal, o que dá visibilidade ao conce-
lho, ao sector de desporto da
autarquia e ao investimento que te-
mos efectuado no andebol».

«Quando se fala em investimen-
to no desporto há sempre um re-
verso e a presença do Benfica é para
termos dividendos em termos de
imagem do Município. É com mui-
ta honra que vos recebemos nova-
mente durante uma semana. Tudo
fizemos mais uma vez para que se

Equipa sénior de andebol do
Benfica está a estagiar em Vouzela

sintam em casa e se sintam motiva-
dos para a nova época», adiantou.

«Foi um investimento impor-
tante, mas fruto dos patrocinado-
res foram conseguidas as parcerias
para este estágio que projecta a ima-
gem do concelho no país», realçou.

Joaquim Escada, presidente da
Associação de Andebol de Viseu,
agradeceu o facto de a Câmara estar
preocupada «em arranjar condições
óptimas para que uma equipa como
o Benfica efectue um bom estágio.
É importante e se todas as
autarquias pensassem da mesma
forma o caminho a percorrer era
muito mais curto e teríamos mais
equipas seniores na região a prati-
car andebol. Gostaríamos que ter
todos os concelhos a praticar e já só
faltam três ou quatro».

«Queremos criar na região uma
bolsa grande para ter melhores com-
petições e mais jogadores para as
equipas seniores. Não conseguimos
ter um clube na sede do concelho de
Vouzela e em conjunto foi possível
criar uma Escolinha de Andebol em
S. Miguel do Mato que tem desen-
volvido um trabalho extraordinário
com três escalões. Há muitos miú-
dos a praticar e é um exemplo a
sublinhar», evidenciou.

«O trabalho de parceria, onde
entram as empresas, as câmaras, as
associações de andebol e os gran-
des clubes, é fundamental para cres-
cimento da modalidade na região.
Daqui a seis a oito anos esperamos
ter uma equipa a jogar na 1.ª Divi-

são. Esta amizade com o Benfica,
com outros clubes, com a selecção
nacional é fundamental para sermos
um bloco aglutinador do desporto
junto dos jovens», disse.

O director desportivo do
Benfica, Luís Gomes, frisou que «é
o terceiro ano consecutivo da união
desta família que tem sido benéfica.
Ao longo da época todas as etapas
são fundamentais e o estágio tam-
bém. Queremos ser campeões e ga-
nhar todas as provas. Trabalha-se
diariamente de forma cada vez mais
forte».

A Câmara de Vouzela «tem
apostado cada vez mais no despor-
to e no andebol, proporcionando a
sua prática nesta região tão bela que
merece sempre o nosso apoio. O
estágio vai ser tão bom como nos
anos anteriores e agradecemos todo
o apoio. Sentimo-nos em casa»,
mencionou.

O estágio conta com o patrocí-
nio da Constálica, CPL – Serviços
de Plantação e Limpeza, T&T, Meu
Super e com o apoio da Estalagem
Quinta do Vale, Casa Museu Hos-
pedaria, Sequeira & Sequeira, Inatel
Viseu, Visabeira – For Life, Muni-
cípio de S. Pedro do Sul, Municí-
pio de Viseu e Associação de
Andebol de Viseu.

A equipa sénior de Andebol do
Benfica vai ainda participar no Tor-
neio Internacional da Feira de S.
Mateus a 25 e 26 de Agosto.

Os jogadores e equipa técnica do Benfica, com os responsáveis do
Município e técnico do desporto, o presidente da Associação de Andebol
de Viseu e alguns patrocinadores. (Foto: Câmara de Vouzela)
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Lurdes Pereira
�

Vouzela recebeu, de 1 a 6 de
Agosto, na Alameda D. Duarte
de Almeida, mais uma edição
das Festas do Castelo.

Na 97.ª edição foram desta-
ques as actuações de Amor
Electro e de Per7ume, o 1.º Con-
curso «Alma na Voz» e a inau-
guração do Percurso Pedestre
– PR8 «Trilho da Água e da Re-
sina», em Queirã.

A vereadora do Pelouro da
Cultura da Câmara de Vouzela,
Eugénia Liz, fez um balanço
muito positivo e as expectativas
foram superadas, sendo que «o
cartaz foi para todos os públi-
cos e as Festas do Castelo con-
tinuam a apostar na qualidade
das actividades e dos espectá-
culos».

«A segunda-feira foi que teve
mais público

comparativamente com o
mesmo dia de edições

anteriores»

Como é tradição, os feste-

Festas do Castelo com 6500 entradas pagas
jos arrancaram na quarta-feira
com o Concurso Pecuário, no
espaço da Feira Mensal, que
este ano contou com 58 animais,
sendo 21 bovinos das raças
mirandesa e arouquesa; e 37
caprinos. Esta foi a 42.ª edição
do concurso, cujos objectivos
são promover o convívio entre
produtores, incentivar e divul-
gar a actividade pecuária na re-
gião de Lafões e premiar a qua-
lidade dos animais. Em 2012,
houve uma diminuição de 16
animais, com menos cinco bo-
vinos e menos oito caprinos,
mas a qualidade mantém-se. À
noite actuou a Sociedade Mu-
sical Vouzelense que, como é
tradição, juntou muito público
que aplaudiu com entusiasmo
o repertório apresentado.

Na quinta-feira realizou-se
uma das novidades do progra-
ma deste ano, o 1.º Concurso de
Karaoke «Alma na Voz», com o
tema: Fado, no qual participa-
ram mais de dez pessoas, so-
bretudo jovens intérpretes.

Na sexta-feira, ao fim da tar-
de, foi inaugurada a Feira de

Artesanato, com a actuação da
Sociedade Musical de Moçâ-
medes. Estiveram presentes 58
stands de artesãos de vários
pontos do país, desde os da re-
gião de Lafões, Viseu, Sever do
Vouga, Aveiro, Guarda e Torres
Novas com, entre outros, arte
em pedra, artes decorativas, ar-
tesanato urbano, cestaria e ma-
deiras. A gastronomia também
marcou presença com a doçaria
da região, o mel, o mirtilo e o
fumeiro e ainda os ovos-moles
de Aveiro. Pelas 22h30, actuou
Amor Electro. Numa grande
interactividade com o público,
a vocalista Marisa Liz contagiou
a assistência com a sua energia
e alegria. A encerrar a noite este-
ve o DJ Victor Pirez, do Noites
Bibas.

Na manhã de sábado mais
uma novidade com a inaugura-
ção do Percurso Pedestre – PR8
«Trilho da Água e da Resina»,
em Queirã, com a participação
de 160 pedestrianistas num
trajecto que mereceu a aprova-
ção de todos. Ao final da tarde,
na Alameda, actuou a Socieda-
de Musical Cultura e Recreio de
Paços de Vilharigues que deu a
conhecer um pouco do seu re-
pertório. À noite, após o desfile
das Misses, foi a vez de subir
ao palco o outro grupo que era
cabeça de cartaz: Per7ume, a
banda portuguesa de pop / rock
que animou as pessoas. Coube
ao DJ Vitto encerrar a noite já de
madrugada.

No domingo, à tarde, hou-
ve o desfile dos ranchos folcló-
ricos que à noite actuaram no

palco da Alameda. Este ano par-
ticiparam o Rancho Folclórico
de Vilar (S. Miguel do Mato); o
Conpañia Artística Estampas, da
Colômbia; o Rancho Folclórico
da Afurada, de Vila Nova de
Gaia; o Rancho Folclórico da
Ribeira, de Ponte de Lima; e o
Grupo de Folclore Turco Uhot
que com as suas canções, dan-
ças e trajes encantaram a assis-
tência. A noite terminou com o
já habitual fogo-de-artifício que
juntou muito público, algumas
pessoas deslocaram-se propo-
sitadamente para assistir a este
espectáculo.

A edição deste ano termi-
nou na segunda-feira com a
actuação do Grupo Musical
Ganda Malucos, com música
popular e comédia e que levou
à Alameda muito público.

Eugénia Liz salientou que
«tivemos 6500 entradas pagas
e foram mais do que na edição
do ano passado. As actividades
e espectáculos superaram as
expectativas, uma vez que tive-
ram sempre muitas pessoas. A
segunda-feira foi que teve mais
público comparativamente com
o mesmo dia de edições anteri-
ores».

«As novidades deste ano
tiveram muita adesão. O 1.º Con-
curso de Karaoke «Alma na
Voz» foi do agrado, quer dos
participantes, alguns de fora do
concelho, fruto da divulgação
efectuada; quer da assistência
e superou as expectativas. No
Percurso Pedestre – PR8 «Tri-
lho da Água e da Resina» tive-
mos 160 inscrições, o que tam-

O 1.º Concurso de Karaoke «Alma na Voz» foi dedicado
ao fado. (Foto: Foto Bela)

A vocalista Marisa Liz de Amor Electro interagiu com o
público. (Foto: Câmara de Vouzela)

A Conpañia Artística Estampas, da Colômbia foi uma das
participantes no Festival Internacional de Folclore. (Foto:

Câmara de Vouzela)

bém superou as expectativas e
a opinião geral é que o trajecto é
muito interessante. Os DJ’s ani-
maram a Alameda até altas ho-
ras. Paralelamente a presença
das misses e da equipa sénior
de Andebol do Benfica deram
um colorido diferente aos feste-
jos», realçou.

«A Feira de Artesanato teve
o máximo de expositores e tal-
vez se tenha que pensar noutra
solução, já que os pedidos têm
aumentado. No geral, as ven-

das foram boas e os artesãos
ficaram satisfeitos. O principal
objectivo é a divulgação do ar-
tesanato», evidenciou.

Eugénia Liz frisou que «o
balanço é extremamente positi-
vo e as expectativas foram su-
peradas. O cartaz foi para todos
os públicos e as Festas do Cas-
telo continuam a apostar na
qualidade das actividades e dos
espectáculos».
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XIV Torneio Internacional
de Andebol da Feira de S. Mateus

A Associação de Andebol de Viseu e a Federa-
ção de Andebol de Portugal com o patrocínio
institucional da Câmara Municipal de Viseu e da
Expovis vão realizar, nos dias 25 e 26 de Agosto, no
Pavilhão do Inatel, o Torneio Internacional de Andebol
da Feira São Mateus, com a presença de quatro equi-
pas de referência do andebol nacional e internacional
como Sport Lisboa e Benfica; Sporting Clube de Por-
tugal, ABC / UMinho e CB Cangas.

A organização considera que o Torneio já faz par-
te da História do desporto da secular Feira de São
Mateus, tem sido nos últimos anos, uma das boas re-
ferências do referido projecto desportivo e pretende
aliar à promoção do desporto, especialmente do
andebol, a promoção da Feira São Mateus, a promo-
ção da nossa cidade e região e ainda a dos nossos
produtos de excelência.

A organização está a fazer um grande esforço na
promoção do evento e por isso espera uma grande
adesão dos amantes do andebol, dos desportistas em
geral e de todos os que gostam de ajudar a promover
a sua terra, já que as entradas são gratuitas.
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Depois de um ano a represen-
tar o ABC de Braga, o jovem vize-
lense Simão Félix está de regresso
ao andebol local. Com a reactiva-
ção dos seniores do Callidas, o
guarda-redes volta ao clube onde
despontou para a modalidade e
realizou a sua formação.

“Não foi nada fácil conciliar o
andebol no ABC com o meu curso
superior, por isso optei por
regressar ao Callidas”, explica o
andebolista, tanto mais que não
pretende fazer do desporto
profissão. “Com a passagem pelo
ABC percebi que não quero fazer
carreira do andebol. Para mim,
quero que seja um hobbie, a par
de muitos outros desportos que
pratico, e com ele divertir-me ao
máximo”.

Tal não significa, no entanto,
que Simão Félix não encare com
seriedade o seu compromisso com
o Callidas: “Vamos jogar sempre
para ganhar e, se jogarmos como
temos feito nos treinos, temos
equipa para dar cartas, embora não
saiba como estão as outras
equipas”. Em todo o caso,

Andebol

SIMÃO FÉLIX DE REGRESSO
AO CALLIDAS CLUBE

reconhece ainda, “o mais
importante é jogarmos e com a
reconstituição do escalão dar mais
uma ocupação aos jovens que
gostam da modalidade”. No seu
caso, o andebol dividirá palco com
a licenciatura na área de
Engenharia na Universidade do
Minho, no pólo de Guimarães.

A equipa sénior do Callidas
Clube, que está a ser orientada por
Emiliano, disputará a 3.ª Divisão

Nacional. Entretanto, os treinos fo-
ram suspensos e retomar-se-ão no
dia 27 de Agosto. O campeonato
deverá arrancar entre finais de
Setembro/princípios de Outubro.

Refira-se que, para fazer face
às despesas de participação,
nomeadamente os custos com a
inscrição da equipa, o Callidas
Clube terá uma tômbola nas Festas
da Cidade de Vizela 2012.

SR
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